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 Carlos Alberto Omena 

NOTA DO AUTOR 

 

 

Este  livro  que  agora  se  abre  diante  de  seus  olhos  não nasceu de súbito. 

Ele  germinou  silenciosamente,  como  uma  semente guardada  no  íntimo  da  terra,  esperando  o  tempo  certo  para despontar. 

Cada conto, cada crônica, cada poema aqui reunido é uma pétala que brotou do meu coração, e que, pouco a pouco, se juntou às outras para formar este humilde ramalhete a que dei o nome de 

“As Flores do meu Jardim”. 

Ao  longo  da  vida,  aprendi  que  os  jardins  não  são  feitos apenas de flores vistosas e coloridas. 

Eles  abrigam  também  pequenas  plantas  quase  invisíveis, ervas resistentes que insistem em sobreviver às intempéries, folhas que se renovam mesmo após as estações mais rigorosas. 

Assim  também  é  a  vida,  um  jardim  onde  convivem  a beleza e a simplicidade, o perfume e a aspereza, a esperança e as inevitáveis dores. 

Este livro não é apenas uma reunião de textos; é, antes, um testemunho de afetos. 

Escrevo-o  para  deixar  registrado,  em  forma  de  palavras, aquilo que o tempo não deve apagar, meu amor pelos meus filhos Andressa e Alexandre e pelas minhas netas Nicolly e Luana. 

São vocês o meu jardim. 

Cada um de vocês representa uma  flor singular, com sua cor própria, seu perfume, sua delicadeza e sua força. 

Andressa, filha querida, você sempre foi para mim como uma rosa firme e suave. 

No  seu  coração  encontro  a  generosidade  e  a  coragem  de quem enfrenta a vida com ternura, mas sem se deixar abater. 
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Sua presença ilumina e dá sentido a muitas das páginas que aqui escrevi. 

Alexandre, meu filho, você é como o lírio que cresce ereto, apontando para o alto, com simplicidade e dignidade. 

A  vida,  com  seus  altos  e  baixos,  nunca  lhe  roubou  a essência da bondade, da fraternidade e do cuidado. 

Sua história e sua força são parte da seiva que alimenta as raízes deste livro. 

A  vocês  dois  devo  não  apenas  a  alegria  de  ser  pai,  mas também a honra de testemunhar, nos gestos de cada dia, o quanto a vida é bela quando cultivada com valores, respeito e amor. 

E quando pensei que o jardim  já estava completo, a vida me presenteou com duas flores ainda mais delicadas e singulares. 

Nicolly, minha neta, você é como a margarida que se abre em  pureza,  revelando  um  sorriso  que  contagia  e  um  brilho  que ilumina. 

Sua inocência é a lembrança viva de que o mundo pode ser sempre recomeço e esperança. 

Luana, também minha neta querida, você me faz recordar o  girassol,  sempre  em  busca  da  luz,  sempre  voltada  para  o horizonte. 

Sua energia e doçura  me  inspiram  a acreditar que a vida floresce em cada nova geração com renovado vigor. 

Se  este  livro  tivesse  apenas  a  função  de  reunir  palavras, talvez não valesse tanto. 

Mas o que busquei foi semear sentimentos. 

Aqui estão lembranças, reflexões, pedaços da vida que se transformaram em contos, crônicas e poesias. 

Alguns textos falam das alegrias simples, outros das dores inevitáveis, outros ainda da esperança que nunca deve morrer. 
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Vocês,  meus  filhos  e  netas,  talvez  descubram  nestas páginas  mais  do  que  histórias,  encontrarão  ecos  de  nossas conversas,  lembranças  de  nossos  dias,  reflexos  de  nossos silêncios. 

Cada  palavra  guarda  um  pouco  de  mim,  mas  também muito de vocês, porque foram suas presenças, suas existências e suas  essências  que  despertaram  em  mim  a  necessidade  de escrever. 

Que  este  livro,  portanto,  seja  não  apenas  leitura,  mas herança. 

Uma herança que não se mede em bens materiais, mas em sentimentos compartilhados. 

Quero  que,  quando  abrirem  estas  páginas  no  futuro, mesmo  quando  eu  já  não  puder  estar  ao  lado  de  vocês,  sintam minha presença viva em cada frase. 

O tempo pode levar o corpo, mas não leva a palavra. 

E, sobretudo, não leva o amor. 

As  Flores  do  meu  Jardim  é  um  título  que  nasceu  da contemplação silenciosa da vida. 

Sempre  que  olho  para  vocês,  vejo  um  jardim  em  plena floração,  mesmo  quando  as  estações  da  existência  se  tornam difíceis. 

O  inverno  pode  trazer  ventos  fortes,  mas  nenhuma tempestade é capaz de arrancar as raízes de um amor verdadeiro. 

Escrevo, portanto, para agradecer. 

Agradecer à vida por ter-me dado a chance de ser pai e avô; agradecer a vocês, Andressa, Alexandre, Nicolly e Luana, por me ensinarem todos os dias a importância da ternura; agradecer ainda às  lembranças, às saudades, às dores e às esperanças, pois delas nasceram as sementes que hoje florescem neste livro. 

Que estas páginas sejam, para vocês, abrigo e recordação. 
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Que  as  histórias  aqui  contadas  façam  sorrir  em  alguns momentos, chorar em outros, refletir em tantos. 

Mas  que,  acima  de  tudo,  sejam  testemunho  de  um  amor que não conhece limites nem fim. 

Com  todo  o  meu  coração,  deixo-lhes  este  jardim  de palavras. 

Que nele vocês possam caminhar sempre que precisarem de sombra, de perfume, de cor, ou de um simples sopro de ternura. 

Com amor eterno, 





 Carlos Alberto Omena 
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 Carlos Alberto Omena 

DEDICATÓRIA 

 

 

Este  livro  nasce  do  coração,  como  um  jardim cuidadosamente cultivado ao longo dos anos. 

Assim como o jardineiro que dedica suas mãos à terra, rega com paciência e espera com esperança o florescer de cada botão, assim também me vi na vida, aprendendo a plantar, a cuidar e a amar. 

Mas nenhum jardim se constrói sozinho. 

Por isso, antes de qualquer palavra, volto-me em gratidão à companheira fiel da minha jornada, Sônia, minha esposa, amiga e cúmplice de todos os instantes. 

Sem ela, nada disso teria sido possível. 

Foi ao lado dela que sonhei, construí e vi florescer o jardim da nossa família. 

Sua  presença  é o  solo  fértil,  sua  ternura  é  a  água  que  dá vida, sua coragem é o sol que aquece. 

A  Deus,  que  nos  uniu  e  nos  guiou,  dedico  meu  primeiro gesto de gratidão, pois  foi Ele quem  nos deu o dom da vida em comum e a chance de colher frutos abençoados. 

Aos meus filhos, Andressa e Alexandre, que nasceram do amor que partilhamos. 

Vocês são flores que cresceram fortes, enfrentando ventos e tempestades, mas sempre preservando o perfume da bondade, da dedicação e da responsabilidade. 

Andressa,  mulher  sensível,  esposa  dedicada  e  mãe amorosa,  que  aprendeu  a  florir  mesmo  diante  dos  desafios, transmitindo ternura e coragem em cada gesto. 

Alexandre,  homem  íntegro,  responsável  e  dedicado,  que encontrou no trabalho e no caráter o adubo para crescer e se tornar exemplo de força e dignidade. 
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Vocês são o orgulho deste jardim. 

E se hoje podem florescer, é porque as raízes que Sônia e eu lançamos juntos se firmaram na terra da vida. 

Às  minhas  netas  queridas,  Nicolly  e  Luana,  flores delicadas que renovam a primavera do nosso jardim. 

Vocês são a alegria que dança em cada riso, o perfume que se espalha em cada manhã, a certeza de que a vida segue florida e abençoada. 

E novamente, volto-me a ti, Sônia, porque cada flor aqui mencionada nasceu também do teu amor. 

És o coração pulsante deste jardim. 

Sem tua presença, dedicação e ternura, não haveria flores, nem frutos, nem sombra de esperança. 

Este livro é, portanto, uma oferenda de amor. 

Cada conto, cada poesia, cada crônica é uma pétala colhida da vida para vocês: 

Minha esposa Sônia, 

Meus filhos Andressa e Alexandre, Minhas netas Nicolly e Luana. 

Vocês são, e sempre serão, as flores do meu jardim. 

 

 

                          O autor 
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O MILAGRE DE SER PAI 

 

 



Nunca me esquecerei da primeira vez em que ouvi aquele choro. 

Era como se a própria eternidade tivesse se aberto diante de  mim,  trazendo  um  som  novo,  desconhecido  e,  ao  mesmo tempo, profundamente familiar. 

Naquela madrugada, entre lençóis apressados, médicos em passos firmes e olhares atentos, nasceu-me não apenas uma filha, mas também um homem novo: eu mesmo. 

Até aquele instante, julgava conhecer a vida. 

Trabalhava,  fazia  planos,  caminhava  pelas  ruas  com  a pressa comum dos que acreditam ter o futuro sob controle. 

Mas, quando a pequena Andressa rompeu o silêncio com seu primeiro sopro de existência, compreendi que nada do que eu havia aprendido se comparava à lição que estava por vir. 

Ali, no rosto enrugada e frágil, percebi um reflexo de mim, uma continuidade, uma história que eu passava adiante. 

Segurei-a  com  mãos  trêmulas,  como  quem  segura  o próprio tempo em estado puro. 

Senti-me pequeno, quase insuficiente, diante da grandeza daquele momento. 

O peso de seu corpo miúdo sobre meus braços parecia leve como  uma  pena,  mas  dentro  de  mim  era  um  peso  imenso,  a responsabilidade de ser guia, porto e abrigo. 

E, ao mesmo tempo, uma certeza singela me envolvia eu já a amava muito antes de conhecê-la. 

O tempo, esse mestre invisível, logo me levaria a viver o milagre mais de uma vez. 

Cada nascimento é único, e não há comparação possível. 
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Se  no  primeiro  eu  me  descobri  pai,  no  seguinte  eu  me reinventei, como quem escreve um livro em capítulos sucessivos, cada qual com sua cor, sua emoção e sua melodia própria. 

No  segundo  nascimento,  do  Alexandre,  já  não  houve  o susto inicial, mas a mesma comoção. 

Entrei  na  sala  com  o  coração  menos  apavorado,  porém igualmente aberto. 

E, quando outro choro ecoou, distinto e ao mesmo tempo irmão da primeira, senti que o amor não se divide multiplica-se. 

Olhei  para  aquele  novo  ser  e  compreendi  que  a  vida  é generosa  ao  nos  permitir  mais  de  uma  vez  o  encontro  com  o sagrado. 

Percebi, então, que o papel de pai não se limita a dar o pão ou ensinar as primeiras letras, trata-se de ser espelho, de oferecer presença, de silenciar quando necessário e falar quando o silêncio ameaça ferir. 

E,  ao  ver  minha  companheira  exausta,  mas  radiante, percebi que o nascimento não é apenas da criança,  é da família, que se expande e se refaz. 

É  curioso  é  que  no  instante  em  que  se  nasce  pai,  nasce também o medo. 

Medo de falhar, medo de não estar à altura, medo de que o mundo,  com  suas  tempestades  e  injustiças,  seja  maior  do  que  a proteção que nossos braços podem oferecer. 

Mas, junto ao medo, nasce também a coragem. 

A coragem de enfrentar madrugadas, de recomeçar os dias, de sorrir mesmo no cansaço. 

Recordo-me  de  observar  cada  detalhe,  os  dedos minúsculos  que  se  fechavam  como  se  agarrassem  o  destino,  o olhar  ainda  turvo  que  parecia  procurar  o  caminho  da  luz,  e  a 12 
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respiração  irregular,  como  se  a  vida  estivesse  ensaiando  sua própria melodia. 

E,  enquanto  tudo  acontecia,  percebi  que  a  vida,  em  sua essência, é feita desses instantes breves e eternos. 

Instantes  em  que  o  tempo  parece  suspenso,  e  o  coração aprende que amar é o verbo mais pleno de todos. 

Hoje, olhando para trás, percebo que cada nascimento foi um marco, uma página iluminada em minha existência. 

Não  apenas  porque  trouxe  novos  seres  ao  mundo,  mas porque trouxe a  mim mesmo ao encontro daquilo que realmente importa. 

Ser  pai  é  aprender  que  o  amor  não  é  feito  de  grandes discursos,  mas  de  gestos  simples,  estar  presente,  ouvir  com atenção, oferecer o ombro, segurar a mão, é  compreender que a vida é breve, mas se torna imensa quando se reparte em gerações. 

Ainda guardo em mim a lembrança das primeiras vezes em que ouvi cada choro. 

São músicas que não se apagam, gravadas em meu coração como partituras de eternidade. 

E,  quando  via  meus  filhos  crescendo,  descobrindo  o mundo,  errando,  aprendendo,  rindo  e  chorando,  percebi  que continuava  renascendo  com  eles,  a  cada  etapa  vencida,  a  cada obstáculo superado. 

O nascimento dos filhos é o nascimento da esperança. 

É  a  prova  de  que  a  vida  se  renova,  de  que  os  sonhos continuam, de que o futuro nos sorri através dos olhos que ainda descobrem as cores do mundo. 

E, se um dia me perguntarem qual foi o maior milagre que presenciei,  responderei  sem  hesitar,  foi  ter  estado  ali,  naqueles instantes de luz, quando a eternidade coube inteira no frágil corpo de um recém-nascido. 
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Porque ser pai é isso, testemunhar o mistério da vida e, ao mesmo tempo, aprender a amar sem medida. 

Um  amor  que  não  conhece  fronteiras,  que  não  pede recompensas, que apenas existe, puro, singelo, absoluto. 
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ANDRESSA 



Em teus olhos brilha a doçura serena, Da filha que um dia ao colo embalei, Crescida em graça, firme e plena, Luz da jornada que tanto sonhei. 



Mulher de força, coragem e ternura, Que se ergue firme diante da vida, Teu coração guarda a fé mais pura, Alma que inspira e nunca se cansa ferida. 



Esposa leal, companheira constante, No amor edificas teu lar sagrado, No gesto simples, no olhar vibrante, Teu elo eterno é sempre firmado. 

